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Resumo:

Este trabalho mostra a apuração e análise do resultado efetivo da cultura de tabaco em folha
tipo Maryland em uma micropropriedade rural familiar do município de Ipiranga, Paraná. O
estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa de campo, de abordagem predominantemente
quantitativa e com procedimentos de pesquisa-ação. Os dados foram levantados por meio de
sistema de controle de gastos e atividades implantados pelo pesquisador na propriedade, de
entrevistas não estruturadas com a microprodutora rural, e da observação participante do
pesquisador no contexto estudado. Os resultados do estudo mostraram que o montante total
dos custos de produção do tabaco em folha foi bastante superior aos valores de custos
considerados pela microprodutora rural. Constatou-se ainda que o resultado efetivo da
atividade de cultura de tabaco em folha no período analisado foi significativamente negativo,
contrariando a crença da microprodutora de que a atividade estaria gerando resultado
positivo. Os resultados deste estudo revelaram ainda que significativos componentes de custos
de produção, por não serem desembolsáveis, estão sendo desconsiderados pela
microprodutora, que faz suas avaliações somente com base na experiência e sem qualquer tipo
de controle ou registro de gastos da atividade desenvolvida. Tais constatações corroboram
resultados de estudos anteriores, ao mesmo tempo em que ressaltam a importância da
manutenção do sistema de controle implantado para o acompanhamento e gestão dos custos
de produção e para a adequada avaliação do efetivo resultado da atividade.
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Resumo  

Este trabalho mostra a apuração e análise do resultado efetivo da cultura de tabaco em folha 

tipo Maryland em uma micropropriedade rural familiar do município de Ipiranga, Paraná. O 

estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa de campo, de abordagem predominantemente 

quantitativa e com procedimentos de pesquisa-ação. Os dados foram levantados por meio de 

sistema de controle de gastos e atividades implantados pelo pesquisador na propriedade, de 

entrevistas não estruturadas com a microprodutora rural, e da observação participante do 

pesquisador no contexto estudado. Os resultados do estudo mostraram que o montante total 

dos custos de produção do tabaco em folha foi bastante superior aos valores de custos 

considerados pela microprodutora rural. Constatou-se ainda que o resultado efetivo da 

atividade de cultura de tabaco em folha no período analisado foi significativamente negativo, 

contrariando a crença da microprodutora de que a atividade estaria gerando resultado positivo. 

Os resultados deste estudo revelaram ainda que significativos componentes de custos de 

produção, por não serem desembolsáveis, estão sendo desconsiderados pela microprodutora, 

que faz suas avaliações somente com base na experiência e sem qualquer tipo de controle ou 

registro de gastos da atividade desenvolvida. Tais constatações corroboram resultados de 

estudos anteriores, ao mesmo tempo em que ressaltam a importância da manutenção do 

sistema de controle implantado para o acompanhamento e gestão dos custos de produção e 

para a adequada avaliação do efetivo resultado da atividade.  

 

Palavras-chave: Cultura tabaco. Resultado efetivo cultura tabaco. Agricultura familiar.  
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1 Introdução 

O presente estudo é parte integrante de ampla pesquisa desenvolvida com vistas a 

levantar o resultado efetivo e a rentabilidade da cultura de tabaco em folha em micro e 

pequenas propriedades rurais familiares na região dos Campos Gerais, no Paraná. Por essa 

razão, as bases conceituais utilizadas neste estudo correspondem em grande parte aos mesmos 

fundamentos que embasam a pesquisa global sobre o tema, da qual este estudo se origina. 

A produção de tabaco é necessária para manter a demanda de consumo que é grande 

no mundo todo. Entre os principais países que cultivam o tabaco, destacam-se a China que 

representa 42% da produção mundial, a Índia 13% e o Brasil também com a taxa de 

aproximadamente 13%. O Brasil apesar de ser o 2º ou 3º produtor, detém a liderança absoluta 

nas exportações mundiais a partir do ano de 1993 e já conquistou o mercado de mais de 100 

países. (DERAL, 2017)  

De acordo com dados da AFUBRA o Brasil exportou no ano de 2016 o equivalente a 

cerca de 483.054.838 kg distribuídos entre tabaco em folhas, cigarrilhas e talos de tabaco, 

sendo que o montante dessas exportações equivalem ao total de U$$ 2.123.366.121. 

(AFUBRA 2017). 

A problemática deste estudo está inserida no cenário observado nas micro e pequenas 

propriedades rurais, nas quais, segundo a literatura que trata do assunto, os produtores na 
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maioria dos casos não possuem conhecimentos sobre custos ou ainda não tem tempo para o 

acompanhamento mais rígido dos gastos, além daqueles efetivamente pagos em dinheiro. Tal 

situação leva muitas vezes a uma estagnação da empresa rural, gerando, por conseguinte, 

pouca competitividade, ou mesmo inviabilizando a continuidade do negócio e muitas vezes 

forçando o produtor a vender sua micropropriedade e migrar para a cidade.  

A situação problema mencionada é também observada no contexto onde um dos 

pesquisadores deste estudo vive e atua uma vez que sua família desenvolve atividades em 

uma micropropriedade rural arrendada sem qualquer controle de gastos e desconhecendo 

completamente o resultado de cada atividade desenvolvida. Entre as atividades desenvolvidas 

na propriedade, a principal refere-se a cultura de tabaco em folha do tipo Maryland na 

modalidade Tabaco de Galpão cujo processo de cura ocorre de forma natural, sendo as folhas 

ventiladas e secadas naturalmente em Galpão por um período de tempo maior do que em 

outras modalidades.  

 Essa situação motivou o desenvolvimento do presente estudo com o propósito de 

responder a seguinte questão: Qual o resultado efetivo da cultura de tabaco em folha 

Maryland de uma micropropriedade rural familiar localizada no município de Ipiranga no 

Paraná? 

Assim o estudo foi desenvolvido com vistas a apurar e avaliar o resultado efetivo da 

cultura de tabaco em folha do tipo Maryland produzido em uma micropropriedade rural 

familiar localizada no município de Ipiranga no Paraná. 

A estruturação do presente artigo está dividida em cinco tópicos. Inicia-se com esta 

introdução, segue-se com o referencial teórico, apresentando-se em seguida, os procedimentos 

metodológicos adotados, os resultados levantados, e, por fim as Conclusões e considerações 

finais. 

 

2 Fundamentação teórica 

Conforme já explicitado na Introdução, as bases conceituais deste estudo se originam 

da ampla pesquisa desenvolvida focando os resultados e rentabilidade da cultura de tabaco em 

folha na região dos Campos Gerais, da qual o presente estudo faz parte.  

De acordo com a Secretaria de Agricultura Familiar e Cooperativismo (SEAFDA, 

2018) a agricultura familiar possui caraterísticas e dinâmicas distintas da agricultura não 

familiar, visto que na agricultura familiar a gestão da propriedade é compartilhada pela 

família. 

Os dados dos Censos Agropecuários do IBGE mostram que a maior parte dos 

estabelecimentos de agricultura brasileiros são de agricultura familiar. Nos dados levantados 

pelo IBGE em 2006 foram identificados mais de 4.366 estabelecimentos de agricultura 

familiar no Brasil representando mais de 84% de todos os estabelecimentos de agricultura 

existentes no país. (IBGE, 2006, p.114). 

São considerados agricultores e empreendedores rurais familiares, aqueles que, de 

acordo com o Art. 3º da Lei nr 11.326/2006, possuam atividades no meio rural e que atendam 

concomitantemente os seguintes requisitos:  não detenham área maior do que quatro módulos 

fiscais; utilizem predominantemente mão de obra da própria família nas atividades 

econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; tenham renda familiar 

predominantemente originada de atividades econômicas vinculadas ao próprio 

estabelecimento ou empreendimento; e, ainda, que dirijam seu empreendimento ou 

estabelecimento juntamente com a familia.  

Tais agricultores e ou empreendedores recebem também a denominação de produtores 

rurais familiares. Assim, nos dados do censo IBGE (2017) produtor “É a pessoa física, 

independentemente do sexo, ou a pessoa jurídica responsável pelas decisões na utilização dos 
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recursos, e que exerce o controle administrativo das operações que envolvem a exploração do 

estabelecimento agropecuário.” Não devendo ser confundido com os proprietários das terras, 

o produtor é aquele que tem a responsabilidade técnica ou econômica da exploração, podendo   

exercer todas as funções de forma direta ou indireta por meio de um administrador. (IBGE, 

2017). 

Isso porque, a exploração da atividade pode ser realizada em áreas próprias, 

arrendadas, em parceria, em regime de comodato ou sob outras modalidades. No 

entendimento do IBGE, considera-se exploração em áreas de terras em regime de comodato 

quando a área é de propriedade de terceiros mas está “sendo explorada pelo produtor 

mediante contrato ou acerto entre as partes, no qual somente o produtor (comodatário) assume 

as obrigações.”  (IBGE, 2017). 

Essa é a condição de exploração da produtora rural onde o estudo foi realizado visto 

que a mesma não é proprietária da terra, apenas usa as terras mediante acerto e troca entre as 

partes, não havendo um contrato formal de comodato da terra, mas tão somente um acerto e 

troca entre as partes. 

No caso específico dos produtores envolvidos com o cultivo de fumo, denominados  

fumicultores, os dados mostram que estes são, geralmente, pequenos produtores da agricultura 

familiar, que desenvolvem suas atividades sob supervisão de uma empresa industrial, da qual 

recebem toda a assistência técnica necessária e outras facilidades para a realização da 

atividade. São por isso denominados de produtores integrados. 

Segundo dados do Sinditabaco (2017, p. 1) “... o cultivo do tabaco no Brasil tem como 

base as pequenas propriedades, em média com14,6 hectares, sendo que destes 17% são 

dedicados a produção da folha.” O referido órgão ainda destaca que o restante da propriedade 

é normalmente utilizada para plantio de outros itens de uso e consumo e criação de animais. 

(SINDITABACO, 2017, p.1). 

No tocante ao tipo de cultivo de tabaco nessas propriedades, o Sinditabaco (2017, p.1) 

esclarece que “O tabaco produzido nos três estados do Sul do Brasil é dividido em dois 

grupos: Tabaco de Galpão (TG) e Tabaco de Estufa (TE).”  O grupo denominado Tabaco de 

Estufa (TE) é composto pela variedade de folhas claras submetidas à cura em estufas com 

temperatura e umidade controladas (flue cured), em processo que demanda de cinco a sete 

dias para ser concluído. Pertencem a esse grupo todas as cultivares da variedade Virgínia, 

responsável por 85% do volume produzido na safra 2013/2014. Nesse grupo também se 

incluia a variedade Amarelinho produzida na Região Sul do Brasil, que por questões de 

preferência de mercado, teve sua produção extinta em 1997. (SINDITABACO  2017, p.1).  

Já o grupo denominado Tabaco de Galpão (TG) compreende as variedades de tabaco 

cujas plantas são curadas em galpões ventilados naturalmente, por cerca de 40 dias, até 

completar o processo de cura. Nesse grupo, são produzidas na região Sul do Brasil duas 

variedades: o Burley e o Galpão Comum, ambos com tonalidade escura e com participação de 

aproximadamente 14% e 1%, respectivamente, do total produzido.  

A variedade de tabaco cultivada na propriedade estudada pertence a este segundo 

grupo Tabaco de Galpão (TG), denominada Maryland ou Galpão Comum. 

No que se refere a gestão de custos, especialmente na agricultura familiar, Procópio 

(1996) comenta que estudos sobre o tema indicam deficiências na gestão de custos na 

agricultura familiar de pequeno porte no Brasil. Tais deficiências se apresentam  ainda mais 

agravadas quando nesses estudos se constata a falta quase absoluta de organização financeira 

e de controles nessas entidades.  

A diversidade de atividades rurais desenvolvidas, típica das propriedades familiares é 

o fator que mais dificulta a apuração dos custos de produção segundo Callado e Callado 

(2006), em virtude da ausência de controle dos processos produtivos, impedindo, por 

conseguinte, a adequada apropriação dos custos a cada produto ou atividade econômica 
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desenvolvida.  

Segundo Callado e Callado (2006) e Clemente et  al. (2010), as deficiências se tornam 

ainda mais graves ao se observar que alguns fatores de produção não desembolsáveis tais 

como a depreciação tem seus custos negligenciados, ou seja, não são considerados por grande 

parte dos agricultores.  

As consequências dessa situação são ressaltadas por Callado e Callado (2006) e Lopes 

(2009) ao destacarem que, a inexistência de precisão sobre os custos na atividade rural 

compromete e impacta diretamente na qualidade das decisões tomadas pelos produtores. 

A mesma situação é observada nas pequenas propriedades rurais dedicadas ao cultivo 

do fumo. Nos resultados do estudo desenvolvido por Clemente et al. (2012, p.15) constatou-se 

que “Os diversos itens de custos de produção de fumo em folha, de modo geral, não são 

controlados com rigor, como de resto ocorre em toda pequena agricultura familiar.” Os 

autores destacam entretanto que a percepção sobre o potencial dos custos de produção 

influenciarem os resultados “ . . . é condição básica para que os agricultores se sintam 

motivados a adotar processos de registro e de controle.”  No entanto, os mesmos autores 

ressaltam, com base nos achados de seu estudo, “ . . . que na situação constatada na 

fumicultura do Centro-Sul do Paraná, mesmo os itens de custo mais bem controlados não 

apresentam nível satisfatório de controle e são negligenciados por parcelas significativas de 

agricultores.” (CLEMENTE et al., 2012, p.15). 

 

3 Procedimentos Metodológicos 

A presente pesquisa, de abordagem predominantemente quantitativa, foi realizada por 

meio de pesquisa de campo, e com procedimentos de pesquisa-ação, uma vez que um dos 

pesquisadores faz parte do contexto estudado, envolvendo-se diretamente com a cultura do 

tabaco na propriedade estudada. Para Thiollent (2005), a vocação principal da pesquisa-ação é 

investigativa, ocorrendo dentro de um processo de interação entre pesquisadores e população 

interessada, visando gerar possíveis soluções aos problemas detectados. Segundo Gil (2008) a 

pesquisa de campo envolve estudos de campo que buscam o aprofundamento de uma 

realidade específica, sendo desenvolvidos, basicamente por meio da observação direta das 

atividades do grupo estudado, podendo também fazer uso de entrevistas com informantes para 

obter explicações e interpretações do que ocorre naquela realidade.  

O estudo foi realizado em uma micropropriedade rural localizada no município de 

Ipiranga-Paraná. Entre as atividades desenvolvidas, a propriedade denominada neste estudo, 

por Chácara Bom Jesus, cultiva o tabaco em folhas do tipo Maryland na modalidade Tabaco 

de Galpão (TG). Nessa modalidade de cultura de tabaco, o processo de cura é natural, ou seja, 

as folhas são ventiladas e secadas naturalmente em galpão, conforme descrito no Referencial 

Teórico deste estudo. Toda a atividade é desenvolvida por uma microprodutora rural com o 

auxílio de familiares. O período analisado neste estudo envolveu o ciclo de cultura 2017/2018. 

Os dados deste estudo foram coletados por meio de sistema de controle de gastos e 

atividades implantados pelos pesquisadores na propriedade estudada e pela observação direta 

de um dos pesquisadores no contexto estudado. Alem disso foram também realizadas 

entrevistas e questionamentos a produtora rural e ainda calculados e apurados todos os demais 

gastos envolvidos na atividade desenvolvida, incluindo os gastos não desembolsáveis, tais 

como o custo da mão de obra familiar, a depreciação, e outros.  

Os gastos levantados e apurados foram classificados e organizados de acordo com as 

terminologias da contabilidade de custos, chegando-se ao montante total de Investimentos, 

Custos, Despesas e Perdas, no período analisado. Levantaram-se ainda os dados das receitas 

de venda da produção do período analisado e os encargos incidentes sobre as receitas. Os 

custos de oportunidade foram também devidamente levantados e mensurados para a análise 
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do efetivo resultado e desempenho da atividade desenvolvida. A organização e o tratamento 

dos dados foram realizados com o auxilio de planilhas do aplicativo Excel, sendo a 

apresentação dos dados apoiada nos recursos da estatística descritiva, conforme pode ser 

visualizado no tópico apresentado a seguir. 

 

4 Resultados 

Nos tópicos a seguir são apresentados e analisados os principais resultados deste 

estudo, levantados e apurados de acordo com os procedimentos metodológicos descritos no 

tópico anterior, relativos à cultura de tabaco em folha do tipo Maryland na micropropriedade 

rural denominada “Chácara Bom Jesus”, em Ipiranga, Paraná, safra 2017-2018. 

Os dados relativos ao montante total dos gastos consumidos na cultura de tabaco em 

folha tipo Maryland, safra 2017-2018, na propriedade estudada, bem como os itens 

componentes desses gastos, os tipos de gastos consumidos e, também, a representatividade 

destes nos gastos totais da atividade, são mostrados na Tabela 1 apresentada a seguir. 

 
Tabela 1 – Gastos totais cultura tabaco Chácara Bom Jesus  

 
Fonte: Elaborada pelos autores com os dados da pesquisa 

 

3.350,42R$          

Aluguéis de maquinas e equipamentos 2.826,25R$     

Aluguéis de semovente 524,17R$        

1.000,00R$          

Água luz (incluidos pelo pesquisador) 1.000,00R$     

Armazenagens 43,00R$               

Cargas e descargas 43,00R$         

Conservação e limpeza 285,47R$             

Limpeza 285,47R$        

Depreciação 1.211,63R$          

Bens da produção de tabaco 1.211,63R$     

Gastos com pessoal 18.841,71R$        

Mão de obra 16.421,58R$   

Diferença custo de mão de obra 4.464,13R$     

( - ) Serviços devolvidos 2.044,00R$     

Insumos 3.881,03R$          

Agrotóxicos 1.276,20R$     

Fertilizantes 1.950,36R$     

Sementes 271,23R$        

Embalagens 2,54

Materiais 380,70R$        

Manutenção e conservação 360,00R$             

Manutenção de edificações 360,00R$        

391,49R$             

Fretes 391,49R$        

21,44R$               

Combustiveis 12,00R$         

Combustiveis (rateio Gasto Comuns) 9,44R$           

Lubrificantes -R$            

13.423,28R$        

Perdas (rateio Perdas Semovente) 423,28R$        

Perdas produção 12.000,00R$   

Ajuste perdas produção 1.000,00R$     

TOTAIS PERIODO 42.809,47R$  100,00%

Não há saldos no estoque. Pois todos os estoques foram aplicados 

diretamente na produção, os estoques foram consumidos não restando saldos
-R$             0,0%

CUSTOS

PERDAS

Perdas

13.423,28R$  31,4%

DESPESAS

Fretes e carretos

412,93R$       0,96%

Combustiveis e lubrificantes

Aluguéis 

Àgua luz e telefone

28.973,26R$  67,68%

INVESTIMENTOS
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Pode-se observar, pelos dados mostrados na Tabela 1, que o montante total de Gastos 

consumidos na cultura de tabaco em folha tipo Maryland, safra 2017-2018, na propriedade 

estudada, somaram mais de R$ 42.800,00 (quarenta e dois mil e oitocentos reais).  

Os dados apresentados na Tabela 1 mostram também a inexistência de gastos relativos 

a Investimentos, ficando o respectivo grupo com representatividade nula nos gastos totais. Tal 

situação ocorreu em razão de não haver saldo de estoque uma vez que todos os Insumos 

foram diretamente aplicados na produção do tabaco e também pelo fato de não terem sido 

feitas aquisições de bens no período. Importante ressaltar ainda que dada as características da 

propriedade estudada, grande parte dos equipamentos e máquinas utilizadas na produção são 

de propriedade de terceiros, motivo pelo qual o montante de gastos com Aluguel é bem 

representativo e os gastos com depreciação baixos conforme se observa nos dados 

apresentados na Tabela 1. Os dados revelam ainda que o maior componente de Gastos 

consumidos na cultura do tabaco em folhas Maryland no período analisado refere-se aos 

Custos de produção cujo montante chega perto de R$ 29.000,00 (vinte e nove mil reais), 

representando cerca de 68% (sessenta e oito por cento) dos Gastos totais. Note-se que nesse 

montante estão incluídos todos os gastos consumidos direta e indiretamente na produção do 

tabaco em folha no período analisado. Já os gastos relativos ao grupo de Despesas foram os 

menos representativos, correspondendo a menos de 1% dos Gastos totais do período 

analisado. 

Relevante destacar nos dados mostrados na Tabela 1 o valor expressivo de Perdas no 

período, superiores a R$ 13.000,00 (treze mil reais), correspondendo a mais de 31% dos 

Gastos totais. A perda em questão refere-se a uma grande quantidade de produtos em estoque 

danificados pela umidade, durante o processo de cura no galpão, em razão de condições 

inadequadas e insuficientes para armazenamento. Esse era mais um dos gastos não 

considerados pela microprodutora por não ter gerado desembolso.  

Em relação aos componentes e representatividade dos Custos de produção os dados 

levantados e apurados no estudo mostraram que os Custos com a mão de obra foram os mais 

representativos correspondendo a mais de 65% (sessenta e cinco por cento) dos custos totais 

do período. Note-se que esse é efetivamente um custo incorrido no processo produtivo visto 

que se trata da mão de obra diretamente aplicada na produção do tabaco pelo produtor e seus 

familiares. Tal custo, no entanto, não é considerado pela microprodutora pelo fato de não ter 

sido desembolsado e por entender que sendo mão de obra familiar, esta não necessita ser 

incorporada no custo de produção. Os demais Custos de produção de maior representatividade 

foram os Insumos representando 13,4% dos custos totais e os custos com Aluguéis que 

representaram 11,6% do total de custos de produção. O significativo montante de custos com 

Aluguéis foi explicado nos tópicos anteriores onde se destacou o fato de que grande parte das 

máquinas e equipamentos utilizados no processo produtivo da cultura do tabaco pertencem a 

terceiros. Esses e os demais Custos de produção de menor representatividade podem ser 

melhor visualizados na Tabela 2 apresentada a seguir.  

Tabela 2 – Componentes Custos de produção tabaco em folha Maryland Chácara Bom Jesus 

 

Fonte: Elaborada pelos autores com os dados da pesquisa 

Mão-de-obra 18.841,71R$    65,0%

Insumos 3.881,03R$      13,4%

Aluguéis 3.350,42R$      11,6%

Depreciação 1.211,63R$      4,2%

Agua Luz e Telefone 1.000,00R$      3,5%

Manutenção e Conservação 360,00R$         1,2%

Conservação e limpeza 285,47R$         1,0%

Armazenagens 43,00R$           0,1%

Total 28.973,26R$  100,0%
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Os encargos incidentes sobre as Receitas de venda do tabaco em folhas tipo Maryland 

no período analisado são mostrados em detalhes na Tabela 3 a seguir. 
 

Tabela 3 – Encargos retidos s/Receita Vendas Tabaco Chácara Bom Jesus  

 

Fonte: Elaborada pelos autores com os dados da pesquisa 

 

As receitas de vendas do tabaco em folha tipo Maryland safra 2017/2018 produzido 

pela Chácara Bom Jesus no período analisado perfizeram um montante de R$ 24.300,74 

(vinte e quatro mil, trezentos reais e setenta e quatro centavos) conforme mostram os dados da 

Tabela 4 a seguir. 
Tabela 4 - Receita Vendas Tabaco Chácara Bom Jesus  

 

Fonte: Elaborada pelos autores com os dados da pesquisa 

Levantados e apurados a totalidade dos gastos efetivos incorridos na cultura do tabaco 

em folha tipo Maryland safra 2017/2018 na propriedade estudada, o montante da Receita de 

Vendas do tabaco em folha produzido no período, e os encargos incidentes sobre as vendas, 

foi possível então apurar-se o resultado efetivo da atividade desenvolvida conforme mostra a 

Tabela 5 a seguir, na qual se apresenta a DRE – Demonstração do Resultado do Período. 

Tabela 5 – Demonstração do Resultado da cultura tabaco em folha Maryland – Chácara Bom Jesus - 
Abr/17 a Abr/18 

 
Fonte: Elaborada pelos autores com os dados da pesquisa 

 

Encargos BC Aliquota Total

INSS 24.300,74    1,20% 291,61R$        

SENAR 24.300,74    0,20% 48,60R$          

GILRAT 24.300,74    0,10% 24,30R$          

1,50% 364,51R$      Totais

Classes N° fardos Quilogramas Valor Unitário  Total

B1 5 278,20 14,13R$          3.930,97R$       

B2 11 588,60 11,97R$          7.045,54R$       

B3 7 388,4 8,88R$            3.448,99R$       

C1 2 108,50 24,83R$          2.694,06R$       

C2 9 279,70 19,22R$          5.375,83R$       

C3 3 158,80 8,64R$            1.372,03R$       

X3 1 55,20 7,85R$            433,32R$          

Totais 38 1857,40 13,08R$        24.300,74R$   

Total %

(+ ) RECEITA BRUTA VENDA TABACO 24.300,74R$    101,5

( - ) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA 

( - ) INSS (1,5%) 364,51-R$           1,50%

( =) RECEITA LÍQUIDA OPERACIONAL 23.936,23R$    100,00%

( - ) Custos Produtos Vendidos 28.973,26-R$       121,04%

( =) PREJUIZO BRUTO OPERACIONAL 5.037,03-R$      -21,04%

( - ) Despesas de Vendas  391,49-R$           1,64%

( - ) Despesas Administrativas 21,44-R$             0,09%

( - ) Despesas Tributárias -R$                0,00%

( +) Receitas Financeiras -R$                0,00%

( - ) Despesas Financeiras -R$                0,00%

( =)   PREJUIZO LÍQUIDO DO PERIODO 5.449,96-R$      -22,77%

Componentes Com Gastos  Efetivos
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Os dados apresentados na Tabela 5 mostram que os Custos de Produção do tabaco em 

folha tipo Maryland safra 2017/2018 cultivado na propriedade estudada excederam a receita 

líquida de vendas do tabaco produzido, gerando um resultado operacional bruto negativo, ou 

seja, um Prejuízo Bruto Operacional de mais de 21% da receita líquida. Abatidas também as 

despesas de Vendas e as despesas Administrativas, o resultado negativo aumenta para cerca 

de 23% (vinte e três por cento) da receita líquida, gerando um prejuízo líquido operacional de 

mais de R$ 5.400,00 (cinco mil e quatrocentos reais).  

Os dados levantados mostram que os custos de produção são bastante superiores aos 

supostos pela microprodutora e os resultados efetivos da atividade, por conseguinte, são 

significativamente inferiores ao esperado pela mesma. Tais resultados diferem fortemente dos 

valores supostos pela microprodutora rural, contrariando as crenças da mesma que julgava 

estar tendo resultado positivo na atividade desenvolvida. Esses são achados relevantes deste 

estudo na medida em que confirmam as constatações já descritas anteriormente de que custos 

de produção significativos, especialmente os não desembolsados, não estão sendo 

considerados pela microprodutora rural. Tal situação pode estar provocando avaliações 

equivocadas quanto ao desenvolvimento, manutenção e continuidade da sua atividade.  Daí a 

a importância da manutenção do controle de gastos e atividades implantado pelos 

pesquisadores na propriedade para a adequada gestão de custos e avaliação do resultado 

efetivo da atividade desenvolvida. 

Os resultados deste estudo condizem com a literatura que trata do assunto e 

corroboram em parte os resultados de estudos anteriores no que se refere ao fato da gestão das 

atividades em pequenas propriedades rurais serem geralmente realizadas sem controles e 

registros e baseada, sobretudo, na experiência dos produtores. No entanto, os achados deste 

estudo diferem de estudos anteriores, em relação a origem dos dados que foram 

minuciosamente levantados e apurados pelos pesquisadores a partir do sistema de controle de 

gastos e atividades implantados na propriedade e dos demais cálculos e mensurações 

realizadas no contexto estudado. 

 

5 Conclusão 

Os resultados deste estudo desenvolvido com vistas a apurar e analisar o resultado 

efetivo da cultura de tabaco em folha tipo Maryland em uma micropropriedade rural familiar 

do município de Ipiranga, Paraná, permitiram constatar que: 

 o montante total de Gastos com a cultura do tabaco em folha Maryland no 

período analisado totalizou mais de  mais de R$ 42.800,00 (quarenta e dois 

mil e oitocentos reais); 

 do montante total de Gastos, o maior componente correspondeu aos Custos de 

produção que somaram cerca de R$ 29.000,00 (vinte e nove mil reais), 

representando cerca de 68% (sessenta e oito por cento) dos Gastos totais  e o 

menor componente foram as Despesas representadas por menos de 1% dos 

gastos. As Perdas do período por sua vez apresentaram representação 

significativa correspondendo a mais de 31% dos Gastos Totais. O grupo dos 

Investimentos não teve representatividade no período; 

 do montante total de Custos de produção, os componentes mais significativos 

foram o Custo com mão de obra (65%), custo com Insumos (13,4%) e o custo 

com Aluguéis (11,6%); 

 o montante total das receitas de vendas do período totalizaram R$ 24.300,74; 

 na apuração do resultado do período os custos dos produtos vendidos 

excederam significativamente a receita líquida operacional gerando um 

resultado operacional bruto negativo de mais de 21%; e que, após deduzidas as 
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Despesas de Vendas e Administrativas o resultado negativo da atividade no 

período aumentou para cerca de 23% gerando um prejuízo líquido operacional 

de mais de R$ 5.400,00. 

 

Os resultados do estudo evidenciaram que custos de produção do tabaco em folha tipo 

Maryland safra 2017/2018 foram bastante superiores aos montantes de custos supostos pela 

microprodutora e que e os resultados efetivos da atividade, por conseguinte, foram 

significativamente inferiores ao esperado pela mesma.  

O resultado efetivo da cultura de tabaco em folha tipo Maryland na propriedade 

estudada e no período analisado foi, portanto, negativo. 

Tais resultados diferem fortemente dos valores supostos pela microprodutora rural, 

contrariando as crenças da mesma que julgava estar tendo resultado positivo na atividade 

desenvolvida. Esses são achados relevantes do estudo na medida em que confirmam as 

constatações já descritas anteriormente de que custos de produção significativos, 

especialmente os não desembolsados, não estão sendo considerados pela microprodutora 

rural. Tal situação pode estar provocando avaliações equivocadas quanto ao desenvolvimento, 

manutenção e continuidade da sua atividade.  Daí a importância da manutenção do controle de 

gastos e atividades implantado pelos pesquisadores na propriedade para a adequada gestão de 

custos e avaliação do resultado efetivo da atividade desenvolvida. 

Os resultados deste estudo condizem com a literatura que trata do assunto e 

corroboram em parte os resultados de estudos anteriores no que se refere ao fato da gestão das 

atividades em pequenas propriedades rurais serem geralmente realizadas sem controles e 

registros e baseada, sobretudo, na experiência dos produtores. No entanto, os achados deste 

estudo diferem de estudos anteriores, em relação a origem dos dados que foram 

minuciosamente levantados e apurados pelos pesquisadores a partir do sistema de controle de 

gastos e atividades implantados na propriedade e dos demais cálculos e mensurações 

realizadas no contexto estudado. 

 Embora seguidos todos os rigores metodológicos exigidos para um trabalho cientifico 

desta natureza, os resultados deste estudo não devem ser generalizados, sendo válidos tão 

somente para o contexto estudado. 

Dado que o estudo foi realizado em uma única propriedade, com características únicas 

quanto ao porte e especificidades inerentes ao contexto estudado, e ainda, tendo-se analisado 

um único ciclo de produção, de uma única safra, sugerem-se que novas pesquisas sejam 

realizadas em outras propriedades e em diferentes ciclos produtivos com vistas a corroborar 

os resultados aqui apresentados e também aprofundar os estudos sobre tão importante tema.  
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